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Era Colonial  



Quinhentismo

Jesus na manjedoura 
 

- Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino? 



- O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 

 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.

Pe. José de Anchieta



Barroco

 Inconstância das coisas do mundo! 

Nasce o Sol e não dura mais que um dia, 

Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em tristes sombras morre a formosura, 
Em contínuas tritezas e alegria. 

Porém, se acaba o Sol, por que nascia? 

Se é tão formosa a Luz, por que não dura?
Como a beleza assim se transfigura? 
Como o gosto da pena assim se fia? 
Mas no Sol, e na Luz falta a firmesa, 
Na formosura não se dê constancia, 
E na alegria sinta-se a triteza, 
Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza. 
A firmeza somente na incostância. 

Gregório de Matos



Arcadismo 
Se é Doce
Se é doce no recente, ameno Estio
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores,  
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio; 

Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados,

Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-
me em teus brandos olhos desmaiados. Morte,
morte de amor, melhor que a vida.

Du bocage



Era Nacional 



Romantismo 

Se Eu Morresse Amanhã 
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!

Álvares de Azevedo 



Realismo

Memórias póstumas de Brás Cubas
Talvez espante ao leitor a franqueza com que
lhe exponho e realço a minha mediocridade;
advirta que a franqueza é a primeira virtude de
um defunto. Na vida, o olhar da opinião, o
contraste dos interesses, a luta das cobiças
obrigam a gente a calar os trapos velhos, a
disfarçar os rasgões e os remendos, a não
estender ao mundo as revelações que faz à
consciência; e o melhor da obrigação é quando,
a força de embaçar os outros, embaça-se um
homem a si mesmo, porque em tal caso
poupa-se o vexame, que é uma sensação
penosa e a hipocrisia, que é um vício
hediondo.Mas, na morte, que diferença! que
desabafo! que liberdade! Como a gente pode
sacudir fora a capa, deitar ao fosso as
lentejoulas, despregar-se, despintar-se,
desafeitar-se, confessar



lisamente o que foi e o que deixou de ser!
Porque, em suma, já não há vizinhos, nem
amigos, nem inimigos, nem conhecidos, nem
estranhos; não há platéia. O olhar da opinião,
esse olhar agudo e judicial, perde a virtude,
logo que pisamos o território da morte; não
digo que ele se não estenda para cá, e nos não
examine e julgue; mas a nós é que não se nos
dá do exame nem do julgamento. Senhores
vivos, não há nada tão incomensurável como o
desdém dos finados.

Machado de Assis 



Simbolismo 
Ismália 
Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 

E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar... 



E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 

As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 

Alphonsus de Guimaraens



Modernismo 
Moça Linda Bem Tratada
Moça linda bem tratada,
Três séculos de família,
Burra como uma porta:
Um amor.
 
Grã-fino do despudor,
Esporte, ignorância e sexo,
Burro como uma porta: 
Um coió. 

Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência... 
 
Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba: 
Uma bomba.

Mário de Andrade


